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APRESENTAÇÃO 

 

Este Plano apresenta as principais propostas do candidato Danillo e Gerson de 

Orádio para a administração municipal no período 2025-2028. O conteúdo programático 

das propostas foi desenvolvido a partir da consulta popular e anseios de profissionais 

técnicos em áreas setoriais. Para esse período os candidatos apresentam um novo 

Modelo de Gestão na administração municipal, propondo a execução de projetos 

estruturantes em serviços essenciais para a população. 

O Modelo de Gestão proposta, com foco em instrumentos de planejamento e 

rigoroso acompanhamento de metas, e igualmente sustentado por uma forte disciplina 

de execução e equidade, também possibilitará a coleta e análise de informações 

indispensáveis para a concepção de novas soluções para a cidade Várzea da Roça, a 

médio e longo prazo, fomentando soluções eficazes para a cidade alcançar um 

desenvolvimento compatível com a sua importância e capacidade diante do seu 

potencial. 

Dessa forma, este Plano de Governo aqui delineado representa um modelo de 

gestão participativa, com propostas pautadas na inclusão social e na geração do 

emprego e renda. As propostas contemplam objetivos e projetos inovadores, 

claramente alcançáveis, que demandarão uma administração dedicada, competente, 

transparente, participativa e acima de tudo honesta. 

 

1. AÇÃO/ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

A política de Assistência Social, legalmente reconhecida como direito social e 

dever estatal pelo Constituição de 1988 e pela Lei Orgânica de Assistência Social 

(LOAS) é direito do cidadão e dever do Estado, é Política de Seguridade Social não 

contributiva, que provê os mínimos sociais, realizada através de um conjunto integrado 

de ações de iniciativa pública e da sociedade, para garantir o atendimento às 

necessidades básicas. 

O principal objetivo da Assistência Social é a proteção social integrativa no qual 

articula à seguridade social e às demais políticas visando a redução de danos e a 

prevenção da incidência de riscos, especialmente, a proteção à família, à maternidade, 

à infância, à adolescência e à velhice, amparo às crianças e aos adolescentes carentes, 

a promoção da integração ao mercado de trabalho, a habilitação e reabilitação das 

pessoas com deficiência e a promoção de sua integração à vida comunitária. 
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Portanto, a concepção de Assistência Social e sua materialização em forma de 

proteção social básica e especial (de média e alta complexidade), conforme previsto na 

PNAS/SUAS, requer situar e articular estas modalidades de proteção social aos 

conjuntos das proteções previstas pela Seguridade Social. Ou seja, a Assistência Social 

deve ser entendida como uma política articulada de serviços e benefícios aos direitos 

assegurados pelas demais políticas sociais, a fim de estabelecer, no âmbito da 

Seguridade Social, um amplo sistema de proteção social. 

Nosso compromisso: 

 Aperfeiçoar a concessão de Benefícios Eventuais conforme Lei Municipal de 

Assistência SocialLei de nº 510/2019. 

 Auxílio Funeral; 

 Auxílio Natalidade;(Benefício Eventual) 

 Auxílio Viagem; 

 Auxílio Cesta básica; 

 Auxílio Documentação; Regulamentação 2° via RG/Certidão de 

Nascimento/Habilitação de casamento; 

 Auxílio Moradia. 

  

1.1 INCLUSÃO SOCIAL 

  

● Implementação da Secretaria/CRAS Itinerante; 

● Realização de estratégias para melhorar o Sistema Único da Assistência Social 

no município; 

● Planejamento de ações que priorizem a família e a comunidade em geral e 

concordantemente com a articulação com os ACS – Agentes Comunitários de 

saúde; 

● Atendimento prioritário das ações da Assistência Social aos beneficiários dos 

programas de transferência de renda Bolsa Família, visando a autonomia das 

famílias com a geração e incremento da sua renda familiar; 

● Adequação da estrutura física e requalificação das ações do Centro de 

Referência da Assistência Social (Cras) para atender à demanda do município; 

● Instituir condições para melhorar os serviços socioassistenciais, criando padrões 

de qualidade com a implementação de mecanismos de controle e avaliação dos 

serviços das entidades parceiras. 
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1.2 CRIANÇAS, ADOLESCENTES E JOVENS: 

● Implantação de Ações para maior visibilidade dos serviços voltados para 

Primeira Infância no SUAS; 

● Promoção de ações conjuntas nas áreas da Assistência Social, Cultura, 

Educação, Esporte, Lazer e Saúde, a fim de priorizar a atenção à crianças e 

adolescentes conforme parâmetros estabelecidos na Lei Federal nº 8.069/90 – 

ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente; 

● Integralização das ações do SCFV – Serviço de Convivência e Fortalecimento 

de Vínculos com as famílias pertencentes ao Programa Bolsa Família com o 

intuito de propiciar melhorias na qualidade de vida e lazer destas famílias; 

● Criação e implementação do PME- Plano Municipal de Atendimento 

Socioeducativo; 

● Fortalecimento e ampliação da capacidade de atendimento dos programas, 

ações e serviços na prevenção de todas as formas de violência decorrentes de 

negligência, abuso, maus-tratos, exploração sexual e crueldade em relação à 

criança e ao adolescente; articulação com o Sistema de Garantias de Direitos - 

SGD; 

● Priorizar o fortalecimento da participação de jovens através da música, cultura e 

lazer, ampliando a oferta de aulas de violão e outros instrumentos musicais; 

● Implantação da quadrilha junina oficial do Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos- SCFV (CRAS); 

● Criação do Projeto Casa Solidária, uma parceria entre poder público e sociedade 

para buscar melhorias habitacionais; articulação com a Secretaria de 

Infraestrutura;  

● Promoção de cursos de qualificação profissional (oficinas) como: pedreiro, 

armador, encanador, eletricista, carpinteiro, pintor, entre outros; Ampliação de 

programas e projetos em parceria com o governo federal, visando ampliar o 

atendimento aos jovens entre 15 e 29 anos, excluídos da escola e da formação 

profissional, trabalhando em três eixos: elevação escolar, qualificação 

profissional e ação comunitária; 

● Implementação do Programa Jovem Aprendiz, com o objetivo de oportunizar o 

Primeiro Emprego, em parceria com empresas, comércio local e com os 

governos Estadual e Federal, a fim de oferecer qualificação profissional a jovens 

de 16 a 29 anos, desempregados, pertencentes às famílias cadastradas no 

canônico, jovem em situação de vulnerabilidade social; 
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● Promoção de campanhas informativas sobre sexualidade e drogadição nas 

escolas e espaços públicos, parceria com o Conselho Tutelar do Município; 

● Garantia de atendimento adequado aos jovens em situação de drogadição e às 

suas famílias, para que sejam tratados como dependentes químicos sujeitos de 

direitos; 

 

 1.3 PARA MULHERES E POLÍTICAS DE GÊNERO: 

 

● Ampliação, divulgação e consolidação de melhorias nos serviços de atendimento 

às mulheres vítimas de violência e contra os maus tratos, de qualquer espécie; 

●  Implantação do Centro de Referência Especializado de Assistência Social 

(CREAS); 

● Realização de atendimento integral, humanizado e de qualidade às mulheres em 

situação de violência, além de ações que visem reduzir os índices de violência 

contra as mulheres; 

●  Ampliação das campanhas de combate a violência contra a mulher e os serviços 

de atendimento às vítimas; 

●  Desenvolvimento ou ampliação de programas e serviços que contribuam para a 

reestruturação da vida das mulheres que sofreram violência doméstica; 

● Implantação das medidas previstas na Lei Maria da Penha em articulação com 

o judiciário (polícia civil); 

● Priorização das mulheres chefes de família e de baixa renda nos diversos 

programas sociais do município em articulação com a Secretaria de Saúde; 

● Desenvolvimento de programas e atividades de cultura, esporte e lazer 

destinados às mulheres nos espaços públicos municipais. 

  

1.4 TERCEIRA IDADE: 

 

● Ampliação das condições de utilização, pelos idosos, dos espaços existentes, 

com ofertas de serviços e atividades de convivência, incluindo o atendimento 

específico aos que estão em situação de vulnerabilidade; 

● Criação do programa “Pontos de Encontro”, sobretudo nos bairros com maior 

concentração de pessoas idosas; 

●  Incentivo da produção cultural e de lazer para as pessoas idosas; 

● Estímulo às atividades físicas cursos (oficinas) para a Terceira Idade; 
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● Promoção e valorização da pessoa idosa e conscientização familiar quanto às 

suas necessidades e direitos; 

●  Implementação da quadrilha do CRAS oficial; 

   

1.5 PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS: 

  

● Implantação de políticas e programas desenvolvidos pelo Governo Federal de 

forma integrada às políticas e programas locais para pessoas com deficiência, 

descentralizando a oferta dos serviços essenciais para as pessoas com 

necessidades especiais, adequação do espaço físico e qualificação profissional; 

● Garantia do cumprimento da legislação voltada ao segmento das pessoas com 

deficiência, pelo próprio poder público municipal e pela iniciativa privada; 

● Aprimoramento das ações com adequações aos espaços públicos, tais como: 

escolas, secretarias e locais de lazer e esporte para pessoas com deficiência; 

● Estabelecimento de parcerias e convênios com entidades que tenham trabalho 

neste segmento com perspectiva de buscar projetos para dar melhores 

condições às pessoas com deficiência; articulação com a Secretaria de Saúde e 

Secretaria de Educação do Município; 

● Estímulo ao trabalho voluntário de assistência às pessoas com deficiência. 

 

2. ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA: 

O ato de administrar que é delegado pelo voto da população a um cidadão, está 

diretamente ligado à responsabilidade que lhes é dada, a fim de que possa administrar 

o município, direcionando as ações que tenham como proposta o bem comum. Diante 

disso, cabe ao gestor cumprir com seu papel de gerir os recursos públicos com 

responsabilidade, cuidado e zelo à luz dos Princípios Constitucionais que permeiam a 

administração pública, transparência e razoabilidade. 

 Nosso Compromisso: 

             I.                Transparência da gestão com os gastos públicos. 

            II.                Implantação o Projeto “vozes da rua”. 

● Formar conselhos para debater as ações e construir conjuntamente as 

demandas da administração pública; 

● Expansão do guarda civil municipal nos povoados, fixo e rotativo:  
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3. AGRICULTURA, PECUÁRIA, PESCA E AMBIENTE: 

 

 

A produção familiar representa mais de 75% dos alimentos que são colocados 

na mesa das famílias brasileiras. Essa realidade também não é diferente na Bahia, nem 

tão pouco em nossa cidade - Várzea da Roça, onde o meio de sobrevivência em sua 

grande maioria vem do campo, com a exploração de culturas temporárias como milho, 

feijão e, principalmente, mandioca, além da criação de animais de grande porte, como 

o bovino, na exploração do leite e carne; animais de pequeno porte, como caprinos, 

ovinos, suínos e aves. Além do mais, nosso município possui uma grande capacidade 

de produção com a mão de obra familiar, principalmente, por meio da economia 

solidária por meio do acesso das mulheres na geração de trabalho e renda. 

  

Nosso Compromisso: 

  

3.1 AGRICULTURA: 

 

             I.              Comitê Técnico – CT 

Qualificação da Equipe Técnica composta por engenheiros, veterinários e técnicos 

agrícolas; A secretaria conta com um técnico agrícola, uma zootecnista, um gestor 

ambiental e uma engenheira ambiental. 

            II.             Merenda verde 

● Inserção de produtos da Agricultura Familiar na merenda escolar, com aquisição 

gradativa até alcançar o 100% da Merenda Escolar via PNAE, sendo esta 

comprada no município; 

● Fornecimento da merenda escolar, preferencialmente, originária da própria 

comunidade onde a escola funciona, através de banco de coleta, com sua 

compra baseada no valor per capita que o PNAE disponibiliza para os alunos 

atendendo as normativas para aquisição da merenda escolar; 

● Incentivo e orientação para a produção de alimentos agroecológicos; 

          III.             Implantação do projeto “Feira Verde” 

● Criação do centro de comercialização de alimentos da agricultura familiar; 

● Expansão da Feira agroecológica; 

          IV.             Fomento ao perímetro irrigado 
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● Apoio com suporte do CT; 

● Criação de lei de incentivo fiscal para promover a instalação de mini indústrias 

de produtos produzidos pelo perímetro irrigado, a exemplo de fábrica de polpa, 

iogurte, picles, alimentos, doces, frutas em compotas e outros derivados; 

● Criação de uma unidade de produção de derivados da mandioca e 

beneficiamento da batata doce, com vistas ao retorno da exportação deste 

produto; 

● Desenvolvimento do sistema de consórcio lavoura/fruticultura a partir da 

condição edafoclimática existente em cada localidade. Como sugestão as 

culturas de abacaxi, acerola e caju para solos arenosos, umbu e cajá para solos 

mais argilosos; 

● Incentivo ao plantio de mandioca com mudas geneticamente melhoradas; 

● Incentivo ao plantio de aipim com foco na produção em grande escala para 

vendas em centros de comercialização; 

● Incentivo à comercialização de produtos extrativistas (umbu e ouricuri); 

● Incentivo ao plantio e cultivo de ciclo, a exemplo de feijão, mamona e milho. 

  

3.2 Pecuária 

  

I. Criação do programa de melhoramento genético de bovinos de leite e corte; 

II.        Criação do Sistema Municipal de Inspeção Sanitária – SIMIS; 

III.       Incentivo a criação de fábrica de pasteurização do leite; 

IV. Incentivo, cooperação e orientação técnica aos fabricantes de queijo para promover 

melhorias continuas minimizando seus custos, melhorando sua qualidade, ampliando o 

mercado de vendas do produto; 

V. Incentivar a criação de ovinos e caprinos; 

VI. Desenvolver um polo de criação de galinhas caipira para a produção de carne e 

ovo. 

  

3.3 PESCA 

  

I.  Criação de um Polo de Piscicultura em Várzea da Roça com o intuito de 

fomentar a atividade para a geração de empregos. 

● Fomento para a construção de tanques por meio de convênio, oportunizando 

orientações técnicas e equipamentos necessários para viabilizar a construção 

de tanques nas propriedades rurais; 
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● Estabelecimento de convênio entre a Prefeitura Municipal de Várzea da Roça e 

a Companhia de Engenharia Ambiental e Recursos Hídricos da Bahia – CERB, 

para possibilitar aos interessados as facilidades necessárias visando a 

perfuração de poços, tanques, açudes e pequenas barragens para finalidade 

pesqueira; 

● Distribuição gratuita de alevinos para criação em tanques e/ou viveiros 

destinados às famílias de baixa renda; 

● Implantação de entreposto de pescado em parceria com os Governos Estadual 

e Federal, dotado com infraestrutura necessária e suficiente para atender o 

mercado interno e externo, objetivando beneficiar/industrializar toda a produção 

pesqueira do Município. 

  

3.4 DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: 

  

 O desenvolvimento de práticas sustentáveis deve ser prioridade nas políticas 

públicas voltadas para o meio ambiente. Desta forma, cabe ao gestor, criar, 

desenvolver e acompanhar as políticas socioambientais, através de uma política 

municipal de meio ambiente, envolvendo todas as secretarias nas ações voltadas ao 

desenvolvimento sustentável. Assumindo dessa forma, por parte da gestão, a 

responsabilidade de preservação dos recursos naturais do município de Várzea da 

Roça e a garantia desse bem comum para as gerações futuras. 

  

3. 4.1 Plano Municipal de Arborização: 

  

● Criação do Plano Municipal de Arborização – PMA; 

● Criação de viveiros de mudas de espécies nativas; 

● Implantação do Núcleo de Educação Ambiental – Formado por representantes 

de todas as secretarias com a finalidade de desenvolver atividades relacionadas 

ao meio ambiente; 

● Formação continuada para representantes das comunidades agrícolas sobre as 

questões ambientais para serem multiplicadores juntos aos seus respectivos 

agricultores; 

● Recuperação das matas ciliares, área de preservação permanente das lagoas 

públicas; 

● Construção de um parque florestal para abrigar os viveiros de novas plantas; 
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● Fortalecer o Conselho Municipal de Meio Ambiente e incentivar sua atuação no 

acompanhamento e controle efetivo da Política Municipal de Meio Ambiente.  

  

3.4.2 Educação ambiental 

  

● Implantar nas escolas a Educação Ambiental por meio de projetos; 

● Promover seminários, palestras e campanhas educativas como mobilização 

social para políticas de meio ambiente de forma permanente. 

  

3.4.3     Limpeza pública 

  

Promover a limpeza pública com excelência atendendo aos preceitos 

estabelecidos neste âmbito, para que se tenha qualidade nos serviços e permita ao 

agente de limpeza as melhores condições de trabalho e ao cidadão um ambiente 

saudável e prazeroso, elevando a autoestima dos munícipes. 

  

Nosso compromisso: 

● Capacitação para os garis em relação à coleta do lixo; 

● Programa de orientação pública do lixo domiciliar; 

● Capacitação de agentes ambientais para a coleta seletiva de lixo. 

  

3.4.4 Programa lixo zero 

  

Visa reduzir a geração dos resíduos sólidos e minimizar os impactos gerados 

com a destinação inadequada destes resíduos. 

  

Nosso Compromisso: 

● Implantação do Eco pontos 

Serão criados espaços para descarte de resíduos produzidos em pequenas 

quantidades que possam ser reciclados a exemplo de: 

             I.             Pneus inservíveis – deverão ser destinados a usinas de reciclagem para se 

transformarem em asfalto; 

            II.             Material proveniente de podas, capinas e roçagens – Será utilizado para 

compostagem; 

          III.             Madeiras sem contaminação – encaminhadas para padarias e cerâmicas; 

          IV.             Entulho – Aproveitamento em base e sub-base de estradas vicinais. 
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3.4.5 Política Nacional de Resíduos Sólidos 

 A Lei 12.305/2010 PNRS – Política Nacional de Resíduos Sólidos, dispõe sobre os 

princípios, objetivos e instrumentos, bem como sobre as diretrizes relativas à gestão 

integrada e ao gerenciamento de resíduos sólidos incluídos os perigosos, às 

responsabilidades dos geradores e do poder público e aos instrumentos econômicos 

aplicáveis.  

  

Nosso Compromisso: 

             I.             Implantação o programa de coleta seletiva de lixo e promover a reciclagem; 

            II.             Incentivo à criação de Associações ou Cooperativas de Catadores de 

materiais recicláveis; 

          III.             Monitoramento do lixão, adequação e melhorias contínuas; 

          IV.             Solicitação ao Consórcio do Jacuípe para providências quanto à construção 

do aterro sanitário integrado; 

 

3.4.6 Política Nacional de Saneamento Básico Lei 11.445/2007 

  

          Esta Lei estabelece as diretrizes nacionais para o saneamento básico e para a 

política federal de saneamento básico. 

  

Nosso compromisso: 

● Elaboração e aprovação do Plano Municipal de Saneamento Básico simplificado;   

● Adequação das políticas públicas municipal de saneamento básico conforme 

prognóstico do PMSB; 

● Elaboração de projetos para captação de recursos, na área de saneamento 

propostos pelo PMSB,  nos 4 (quatro) eixos: 

a) Abastecimento de água potável; 

b) Esgotamento sanitário; 

c) Limpeza urbana; 

d) Drenagem e manejo das águas pluviais. 

  

3.4.7 Gestão compartilhada 
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3.6 ECONOMIA SOLIDÁRIA: 

  

● Criação da lei municipal de Economia Solidária; 

● Fomentação da criação de empreendimentos econômicos solidários da 

Agricultura Familiar; 

● Integração das ações de fomento, apoio ao comércio justo e solidário 

entre as cadeias produtivas; 

● Integração da política de economia solidária com as políticas de 

assistência social, transferência de renda e educação no município de Várzea 

da Roça (qualificação social e profissional, Ensino Fundamental, entre outros); 

● Integração e ampliação da atuação do Centro Público de Economia   

Solidária. 

● Possibilidade da participação dos empreendimentos de economia  

solidária nas compras governamentais; 

● Criação de programa em parceria com instituições do terceiro setor,  

universidades, poder federal e estadual que possa oferecer infraestrutura  

para as entidades civis sem fins lucrativos; 

● Ampliação das linhas de créditos para empreendimentos econômicos solid

ários, com entidades financeiras públicas, privadas e cooperativas financeiras; 

● Fomento de bancos comunitários, fundos rotativos solidários; 

● Integração E Ampliação A Implantação De Espaços De Comércio Justo e 

solidário para A  

Comercialização Dos Produtos e serviços da Economia Solidária; 

● Criação de pontos para a comercialização e divulgação da Economia  

Solidária, oferecendo espaço 

educativo aos micro e pequenos empreendedores e trabalhadores; 

● Incentivo à participação dos Servidores (as) nos espaços da política de 

economia  solidária, bem como a capacitação e formação permanente na 

temática de economia solidária. 
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4. EDUCAÇÃO, CULTURA, ESPORTE E TURISMO 

 

4.1 EDUCAÇÃO 

Este Plano de Governo preconiza a Educação dentro dos princípios regidos pela 

Constituição Federal, a qual afirma em seu Artigo 205, que “a educação, direito de todos 

e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da 

sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício 

da cidadania e sua qualificação para o trabalho. ” 

Educação de qualidade tem que ser pautada em muita responsabilidade e 

compromisso com todos os envolvidos no processo de ensino aprendizagem. Uma 

preocupação que se faz presente nas escolas da rede municipal de ensino de Várzea 

da Roça, Bahia. Caberá à nossa administração intensificar a formação continuada e 

investir cada vez mais em infraestrutura, em boas práticas pedagógicas e em pessoal 

qualificado, buscando sempre uma educação de excelência, destacando as habilidades 

e potencialidades de cada um, visando, assim, uma educação também emocional, na 

qual os envolvidos em todos os processos possam oferecer o seu melhor, por estarem 

sendo atendidos em suas singularidades. 

Para tanto, a função da escola deve extrapolar o ensino de conteúdos conceituais e 

desenvolver outras aprendizagens voltadas para atitudes, procedimentos, valores 

humanos e sociais. Assim, oportunizará à criança e ao jovem vislumbrar um projeto de 

vida a partir do seu protagonismo aliado à formação integral do ser humano.  

Uma educação atenta à diversidade, à inclusão e a equidade que esteja presente em 

nossas escolas uma atmosfera propícia à aprendizagem e que ela ocorra de maneira 

significativa para todos, em especial nossos alunos. Aqui, seguem algumas propostas 

que pretendemos avançar/alcançar nesses quatro anos de gestão, as quais foram 

construídas a partir de um desejo coletivo fomentando a formação do cidadão e da 

cidadã como autor (a) de sua história e ciente do seu papel na sociedade em que está 

inserido. 

● Colaborar com a elaboração da proposta curricular do município; 

● Ampliar a oferta de educação infantil em creches de modo a atender a demanda 

do município; 
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●  Fortalecer parcerias entre as secretarias de educação, saúde e ação social para 

capacitar as famílias das crianças, visando orientá-las no que diz respeito aos 

cuidados com a saúde, alimentação, afeto, cultura e lazer; 

● Priorizar o ensino da educação infantil, segundo o que rege as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para essa etapa; 

● Criar casa do estudante em lugares estratégicos e garantir o transporte para os 

alunos que estudem em faculdades e universidades da região; 

● Desenvolver parcerias com outras instituições: ação social, conselhos e 

instituições não governamentais para fortalecer o acesso e permanência dos 

estudantes do ensino fundamental nas unidades escolares; 

● Potencializar as ações para acompanhamento e monitoramento da vida escolar 

dos filhos por parte dos pais e/ou responsáveis; 

● Implementar políticas de prevenção à evasão motivada por preconceito ou 

quaisquer formas de discriminação, criando rede de proteção contra formas 

associadas de exclusão; 

● Formar parcerias entre as escolas e os estabelecimentos locais: comércios, 

prestadores de serviços, instituições financeiras, fábricas etc. para o estímulo do 

primeiro emprego; 

● Fomentar a formação continuada de profissionais da educação para o 

atendimento educacional especializado nas escolas urbanas e do campo; 

● Ampliar o atendimento às crianças com deficiências nas salas regulares, de 

recursos multifuncionais e no Centro de Educação Especial Inclusiva; 

● Garantir a continuidade e ampliação das equipes de profissionais da educação 

para atender à demanda do processo de escolarização dos estudantes com 

deficiência. 

● Estimular os sistemas de ensino e as escolas a criarem instrumentos de 

avaliação e monitoramento implementando medidas pedagógicas para garantir 

a alfabetização das crianças na idade certa, considerando a formação dos 

professores alfabetizadores; 

● Ampliar, com o apoio da União, a oferta de educação básica pública em tempo 

integral, por meio de atividades de acompanhamento pedagógico e 

multidisciplinares, inclusive culturais e esportivas, de forma que o tempo de 

permanência dos alunos na escola; 

● Fazer adequações ou reestruturações no espaço físico das escolas para melhor 

atender as demandas do nível e modalidade do ensino ministrado em cada 

unidade escolar; 
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● Instituir em regime de colaboração, programa de construção de escolas com 

padrão arquitetônico e de mobiliário adequado para atendimento em tempo 

integral; 

● Fortalecer as Atividades Complementares como tempo e espaço de formação 

continuada; 

● Desenvolver políticas públicas voltadas para a melhora do Índice do 

Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB nas séries finais do Ensino 

Fundamental I e II; 

● Incentivar a realização de um conjunto de indicadores de avaliação Institucional 

anualmente em todas as Unidades Escolares com base no perfil do alunado e 

do corpo de profissionais da educação, visando a melhoria de todas as 

dimensões educativas; 

● Garantir transporte público de qualidade para todos os estudantes da educação 

do campo; 

● Fortalecer o compromisso em melhorar a qualidade da merenda escolar, 

considerando a orientação do nutricionista, priorizando os produtos da 

agricultura familiar e aceitabilidade por parte dos estudantes; 

● Adequar as condições básicas para o funcionamento das escolas, inclusive as 

do campo, no que diz respeito ao acesso à energia, água tratada, segurança e 

acessibilidade às pessoas com deficiência; 

● Informatizar a gestão das escolas públicas e da Secretaria de Educação do 

Município, garantido além da organização das informações em sistemas, 

capacitação do corpo técnico administrativo; 

● Assegurar nas propostas curriculares das escolas os conteúdos sobre a história 

e as culturas afro-brasileira e indígenas e implementar ações educacionais, nos 

termos das Leis 10.639, de 09 de janeiro de 2003, e 11.645, de 10 de março de 

2008; 

● Apoiar e efetivar ações para a promoção, prevenção, atenção e atendimento à 

saúde e à integridade física, mental e emocional dos profissionais da educação, 

fomentando a melhoria do processo de ensino e aprendizagem; 

● Assegurar a continuidade da oferta de Educação de Jovens, Adultos e idosos 

com características e modalidades adequadas às necessidades garantindo 

condições de acesso e permanência na escola, tanto no meio urbano como rural; 

● Investir na capacitação dos profissionais que atuam na Educação de Jovens e 

Adultos; 
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● Apoiar técnica e financeiramente projetos voltados para a Educação de Jovens 

e Adultos na perspectiva de incentivar a continuidade dos estudos e inserção no 

mercado de trabalho; 

● Mapear o município para identificar o quantitativo de analfabetismo de jovens, 

adultos e idosos na perspectiva de desenvolver políticas de erradicação do 

analfabetismo tanto na cidade quanto no campo; 

● Realizar avaliação, por meio de exames específicos, que permita aferir o nível 

de alfabetização de jovens, adultos e idosos; 

● Fortalecer parcerias com pessoas da comunidade para desenvolver atividades 

de incentivo à formação de alunos leitores; 

● Fomentar as chamadas públicas regulares para educação de jovens, adultos e 

idosos, promovendo a busca ativa em parceria com organizações da sociedade 

civil; 

● Fortalecer a parceria com a Escola Estadual para oferta de Educação 

Profissional técnica de nível médio conforme demanda do município; 

● Apoiar a implantação das instituições de educação superior municipais gratuitas 

em parceria com os Governos Estadual e Federal; 

● Apoiar programas de iniciação à docência para estudantes matriculados em 

cursos de licenciatura; 

● Ampliar a formação de professores nas respectivas áreas de atuação; 

● Implantar programas de formação continuada para outros profissionais da 

educação; 

● Apoiar a atualização, reformulação e efetivação do Plano de Cargos e Salários 

dos profissionais da educação municipal; 

● Fortalecer o fórum permanente para acompanhamento da efetivação do PME e 

do plano de cargos e salários dos profissionais da educação municipal em   

parceria com o Executivo, Legislativo, Conselho Municipal de Educação, 

Conselho do Fundeb, APLB/Sindicato e Sociedade Civil Organizada; 

● Assegurar o exercício da gestão democrática através da formação de 

conselheiros, criação dos colegiados escolares, grêmios estudantis e 

associações de pais e mestres; 

● Desenvolver estratégias e critérios em consonância com o plano de cargos e 

salários para provimento dos cargos de gestores escolares; 

● Organizar um cronograma em parceria com a APERMEV e o Sindicato dos 

Funcionários Públicos para a concessão de licença prêmio a partir de critérios 

pré estabelecidos; 
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● Implantar a Reserva Técnica de um terço da jornada para realização de 

atividades complementares para professores do Fundamental I da rede 

municipal; 

● Valorização da formação inicial e continuada do (a) educador (a) da rede 

municipal; 

● Garantir a permanência de professores substitutos por escola; 

● Disponibilização de auxiliares de apoio com o professor regente da educação 

infantil e turmas onde tenham alunos com deficiência; 

● Garantir o acompanhamento no Centro de Educação Especial Inclusiva com 

psicólogo, psicopedagogo, fonoaudiólogo e outros profissionais para os alunos 

com deficiência, bem como suas famílias; 

  

4.2 CULTURA 

Visão Geral 

Desde a emancipação política, Várzea da Roça tem vivenciado significativas 

transformações culturais. No entanto, ainda carecemos de um olhar mais atento para 

tais manifestações. 

 A violência e o uso de drogas ilícitas têm impactado gravemente a juventude local, 

demandando ações integradas e eficazes. Acreditamos que o fortalecimento da família, 

religião, educação e cultura são fundamentais para o desenvolvimento digno de nossa 

população. Este plano visa integrar essas áreas, promovendo uma cultura de paz e 

desenvolvimento social. 

Nos últimos anos, Várzea da Roça alcançou um avanço significativo no 

desenvolvimento e investimento na cultura local. As leis de incentivo federal e estadual, 

como a Lei Paulo Gustavo e a Aldir Blanc II, trouxeram renda e desenvolvimento, 

fomentando nossa cultura e fortalecendo nossos artistas. A construção do Centro 

Cultural Francisco Marques de Oliveira, com um teatro com capacidade de 255 lugares, 

um museu histórico e cultural, e a Biblioteca Municipal Universidade Solidária, 

alavancou a cultura do nosso município, trazendo maior visibilidade a nível estadual 

para nosso Território de Identidade da Bacia do Jacuípe. 

Este plano de governo tem como objetivo continuar esse progresso, ampliando o 

acesso à cultura e promovendo o desenvolvimento social e econômico através de 

ações culturais integradas com foco na valorização das manifestações culturais locais, 

na educação, na prevenção à violência e no combate às drogas, buscamos criar uma 

comunidade mais unida, segura e culturalmente diversificada. 
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Compromissos e Ações: 

1. Fortalecimento das Instituições Culturais: 

Convênios com Entidades Culturais: Estabelecer parcerias com entidades culturais 

sem fins lucrativos para fomentar atividades culturais no município; 

CPF da Cultura: Atualizar o Conselho Municipal de Cultura, o Fundo Municipal de 

Cultura e o Plano Municipal de Cultura, para coordenar e supervisionar todas as 

atividades culturais; 

2. Mapeamento e Valorização da Cultura Local: 

Censo Cultural Municipal: Realizar um censo cultural para mapear e documentar todos 

os segmentos culturais do município; 

Grupos de Cultura Popular: Criar e fortalecer grupos de cultura popular, incluindo 

capoeira, samba, reisado e forró. 

 Artistas Locais: Fortalecer por meio das leis federais e estaduais os artistas locais e 

criar uma lei para que um número considerável dos nossos cantores, músicos ou 

grupos de bandas sejam contratados em eventos culturais do município a exemplo do 

Carnatal e aniversário da cidade; 

 3. Educação e Cultura nas Escolas: 

Capacitação de Professores de Artes: Oferecer formação continuada para professores 

de artes, incluindo teatro, dança, circo e audiovisual; 

Integração da Cultura Local no Currículo Escolar: Incorporar conteúdo e atividades 

culturais locais e regionais no currículo das escolas municipais; 

5. Criação e Fortalecimento de Grupos Culturais: 

 

Grupos de Teatro, Dança e Audiovisual: Estimular a formação e fortalecimento de 

grupos de teatro, dança, circo e audiovisual; 

 Banda Marcial: Ampliar e fortalecer a Banda Marcial do município, promovendo 

apresentações regulares; 
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6. Eventos Culturais e Festividades: 

Ponto de Cultura: Estabelecer um Ponto de Cultura no município, oferecendo acesso a 

atividades culturais para toda a população; 

Feira de Cultura e Gastronomia: Resgatar a Feira de Cultura e criar uma Feira de 

Gastronomia e Artesanato, promovendo a diversidade cultural e econômica do 

município; 

Feira de Ciências: Implementar uma Feira de Ciências para incentivar o interesse dos 

jovens pela ciência e tecnologia; 

Festival de Teatro, Dança, Música e Cinema: Buscar parcerias e recursos para 

fomentar os festivais culturais em nosso município; 

Comemorações e Festividades: Fortalecer e potencializar as comemorações do 7 de 

setembro, Semana Santa, aniversário da cidade, e outras festividades locais, 

promovendo a união e identidade cultural da comunidade; 

7. Prevenção à Violência e Combate às Drogas: 

Parcerias com instituições religiosas locais: Desenvolver parcerias com grupos 

religiosos para realizar trabalhos culturais que visem a prevenção e o combate ao uso 

de drogas; 

Centro de Recuperação para Dependentes Químicos: Fomentar convênios com centros 

de recuperação, com foco na redução de danos psicológico, físico e social promovendo 

a reintegração dos sujeitos na sociedade, através de parcerias com o sistema “S” 

(Senac, Senai) para a profissionalização dos recuperando; 

8. Conclusão: 

 

Este plano de governo busca não apenas fortalecer a cultura local, mas também 

integrar ações educativas, sociais e religiosas para criar uma comunidade mais unida, 

segura e culturalmente diversificada. Com estas ações, Várzea da Roça poderá 

desenvolver e fortalecer sua identidade cultural, reduzindo a violência e oferecendo 

melhores oportunidades para os jovens. 
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4.3 ESPORTES:  

Visão Geral; 

Diante da diversidade de práticas esportivas desenvolvidas atualmente, denota-se a 

importância que o esporte traz para a vida do ser humano.  A ciência do esporte vem 

desenvolvendo estudos e valorizando a prática constante de atividades físicas bem 

planejadas, podendo influenciar às pessoas a terem uma vida mais saudável. 

O esporte é uma ferramenta crucial para o desenvolvimento social e a promoção de 

uma vida saudável. Várzea da Roça avançou significativamente com a construção de 

uma areninha, um ginásio de esportes e um estádio de futebol. Este plano visa 

continuar promovendo e diversificando as práticas esportivas no município. 

Nosso Compromisso: 

 1.    Criação do Projeto Núcleo Esportivo: 

● Implementar projetos esportivos em diversas modalidades, como: futebol, futsal, 

vôlei, handebol, capoeira, atletismo, ciclismo e dança, na sede e nos povoados.  

2.  Calendário Anual Esportivo: 

● Organizar campeonatos municipais de futebol de campo (masculino, feminino e 

categorias de base). 

● Realizar campeonatos municipais de vôlei e futsal (masculino e feminino). 

● Promover a Copa Rural nos povoados. 

● Realizar a Copa Society e Campeonatos de bairro. 

● Organizar campeonatos esportivos intercolegiais. 

● Promover campeonato intermunicipal de futebol. 

3. Apoio e Participação: 

● Participar dos campeonatos realizados pela SUDESB. 

● Apoiar escolinhas de futebol, projetos e grupos esportivos existentes no 

município. 

● Realizar eventos esportivos em diversas categorias durante comemorações e 

datas municipais. 

● Pactuar o Bolsa Atleta através de regime de colaboração com Estado e União; 
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4. Profissionais de Educação Física: 

● Contratar profissionais de educação física para preparar alunos para 

competições regionais e identificar atletas com potencial profissional. 

5.    Fortalecimento do Esporte Feminino: 

● Incentivar a participação feminina em esportes e apoiar a realização de 

atividades voltadas para as mulheres. 

 4.4 TURISMO 

Visão Geral: 

A prática do lazer faz parte de uma boa qualidade de vida, pois contribui para o 

desenvolvimento saudável do corpo e da mente. Dessa forma, nosso compromisso é 

apoiar e realizar eventos que proporcionem maior participação da população local e 

cative o público externo. Para tanto, será criado um calendário anual de eventos 

municipal, o qual atenderá as necessidades da comunidade no fomento ao turismo e 

fortalecimento dos eventos já existentes. 

 A prática do lazer e o fomento ao turismo são essenciais para a qualidade de vida e o 

desenvolvimento econômico de Várzea da Roça. O presente plano, visa promover 

eventos que intensifiquem à participação da população local e atraiam turistas, 

valorizando nossos pontos turísticos e culturais. 

Nosso Compromisso: 

1.    Calendário Anual de Eventos: 

● Criar e divulgar um calendário anual de eventos que fortaleça o turismo e os 

eventos locais. 

2.    Eventos e Atrações: 

● Apoiar e realizar a final do Motocross da Bahia e o Cicloturismo local; 

● Valorizar e promover os pontos turísticos como Monte dos Morrinhos, Monte do 

Jacaré, Barragem São José do Jacuípe, rios e trilhas ecológicas; 
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Calendário Cultural: 

  ·         janeiro: 

o 05 – Dia da Festa de Santo Reis. 

·         Fevereiro: 

o 25 – Aniversário da cidade. 

·         Março: 

o 19 – São José – Padroeiro do Município. 

·         Abril: 

o Semana Santa – Espetáculo Gólgota. 

·         Maio: 

o 1º – Dia do Trabalhador. 

·         Junho: 

o Festejos juninos nos povoados. 

·         Setembro: 

o 07 – Desfile Cívico com concurso de fanfarras. 

·         Outubro: 

o 12 – Comemoração do Dia das Crianças. 

o 31 – Dia do Evangélico. 

·         Dezembro: 

o 25 – Carnatal. 

o 31 – Virada do Ano. 
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Este plano de governo para o esporte e turismo em Várzea da Roça, busca promover 

um ambiente saudável e dinâmico, onde a cultura esportiva e o turismo local se 

desenvolvam e contribuam para a qualidade de vida, o crescimento econômico e 

cultural do município. 

  

6. INFRAESTRUTURA: 

Dentre outros usos, o termo infraestrutura se refere a parte da construção, sistema de 

serviços públicos de uma cidade, como rede de esgotos, abastecimento de água, 

energia elétrica, coleta de águas pluviais. O termo também pode ser usado para fazer 

referência ao conjunto de estruturas de engenharia e instalações, geralmente de longa 

vida útil, que constituem a base sobre a qual se produz a prestação de serviços 

considerada necessária para o desenvolvimento de fins produtivos, pessoais, políticos 

e sociais. 

Dessa forma, a infraestrutura determina a organização da sociedade e por isso, 

desempenha um papel fundamental no que diz respeito ao desenvolvimento e mudança 

social, porque quando muda a infraestrutura, inevitavelmente, muda a sociedade em 

seu conjunto, as relações de poder, as instituições e, também, obviamente, os 

elementos da superestrutura. 

A infraestrutura urbana é um trabalho realizado pela atividade humana e dirigido por 

profissionais da Arquitetura, Urbanização e Engenharia Civil, que servirá de suporte 

para o desenvolvimento de outras atividades, sendo seu funcionamento necessário 

para a organização da cidade em questão. 

Nosso Compromisso: 

● Elaborar, coordenar, atualizar e controlar a execução de planos e programas de 

planejamento de ação governamental, assim como a execução das ações de 

desenvolvimento social e urbanístico. 

 

5.1 Feira livre 

● Implantação de sistema de coleta de resíduos vegetais para transformar em 

compostagem; 

 

5.2       Logradouros públicos 

 



26 
 

● Resgatar áreas subutilizadas, construindo espaços públicos agradáveis e 

seguros; 

● Manter parceria junto a EMBASA para expansão de rede de esgoto na sede do 

município, assim como, acompanhar a operação e manutenção do sistema já 

existente; 

● Readequação e manutenção de calçadas nas ruas e logradouros com finalidade 

de melhorar a mobilidade dos pedestres que se utilizem desse espaço; 

● Elaboração e desenvolvimento de projetos de capitação de recursos a nível 

Estadual e Federal para pavimentação dos logradouros; 

● Readequação, reforma, roçagem e sinalização de todas as estradas rurais do 

município; 

● Manutenção preventiva e emergencial das vias e espaços públicos, prédios e 

demais patrimônios públicos; 

● Organização de um calendário para o uso das máquinas da prefeitura na 

construção de tecnologias sociais como barragem subterrânea, barreiros 

trincheiras, entre outros, durante todo o ano; 

● Busca de parcerias junto às esferas Estadual e Federal e com o município de 

Várzea do Poço para captação de recursos para o Projeto de asfaltamento entre 

Várzea da Roça e Várzea do Poço e a estrada de ligação de Barracas a 

Morrinhos. 

 

5.3         Iluminação pública: 

● Ampliação e substituição das lâmpadas existentes por modelos com maior 

eficiência atendendo conceitos de economia, durabilidade e luminosidade na 

sede e povoados; 

● Melhoramento da iluminação de eventos e festividades do município; 

● Implantação do projeto “Natal de Luz”. 

● Ornamentação da cidade para os festejos natalinos a partir da segunda quinzena 

de novembro, com características e formatos ligados ao tema de modo a atrair 

turistas e elevar a autoestima dos moradores, fomentando o comércio local com 

as compras de final de ano; 

● Criação do presépio cenográfico “Natal de Luz”, no espaço da festa, para 

embelezar e atrair turistas. 
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5.4  Obras a serem executadas; 

● Construção do espaço de comercialização de animais de pequeno porte (suínos, 

ovinos, caprinos e aves), dotado de infraestrutura básica de curral individual para 

exposição e venda dos animais, serviços de alimentação 

(lanchonete/restaurante), bateria de sanitário e box para venda de produtos do 

gênero. 

● Construir portal de entrada da cidade de ambos os lados. 

● Buscar convênio para construção de quadras poliesportivas para os povoados 

de Várzea da Roça. 

● Buscar convênio para construção de areninhas de futebol para os povoados de 

Várzea da Roça. 

● Formalizar convênios para construção de casas populares. 

● Buscar recursos para construção da cidade cenográfica permanente para 

realização de eventos e comercialização de produtos artesanais, alimentação e 

produtos da agroindústria local. 

● Buscar recursos para construção de um espaço para a prática de esportes 

radicais com: pista de skate, pista de pump track para bike, pista de parkour. 

● Construção de estrada boiadeira na BA - 130, que liga várzea da roça a São 

José do Jacuípe. 

 

5.5     Projeto “Águas para o Campo”. 

●  Diante das estiagens, uma condição climática a que o município de Várzea da 

Roça está exposto, serão implantados políticas e serviços de apoio ao homem 

do campo, voltados ao desenvolvimento e condições de sustentabilidade 

indispensável para a manutenção da vida e da economia de quem labuta na 

atividade rural, como: 

● Limpeza de aguadas; 

● Construção de açudes, barragens, poços, cisternas e outros sistemas de 

reservatórios de água potável; 

● Fornecimento de água potável através de carro pipa em época de estiagem 

prolongada; 

●  Promoção de cursos de capacitação para o homem do campo. 
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7. SAÚDE: 

 

O Planejamento em Saúde é compreendido como uma prática social que, ao 

tempo em que é técnica, é política, econômica e ideológica. Este processo visa a 

transformação de uma situação, bem como a qualificação de ações e serviços. Desta 

forma, cada esfera de governo deve propor suas atividades e estarem nacionalmente 

integradas, buscando gerar complementaridade e funcionalidade entre estas esferas 

(BRASIL, 2015). 

O Plano de Governo do município de Várzea da Roça, Gestão Amor por Nossa 

Gente, se configura em um planejamento reflexivo e qualificado de uma administração 

comprometida com a saúde pública, sendo está mantida como uma prioridade 

administrativa, através de financiamento adequado e uma gestão qualificada, 

atendendo aos princípios e diretrizes que compõem o Sistema Único de Saúde – SUS. 

Será efetivado mediante programas e prioridades estabelecidas pelos governos federal 

e estadual, que estabeleçam uma política de saúde séria e comprometida com o bem-

estar da população. 

Neste contexto, a participação popular continuará sendo priorizada no que diz 

respeito à formulação de estratégias, controle, avaliação e execução de todas as ações 

e serviços de saúde; é reconhecido que não se faz saúde sem ouvir os anseios e 

necessidades da comunidade. 

A saúde do município atenderá ao princípio da universalidade, garantindo a 

todos os varzeanos o acesso às ações e serviços de forma integral e equânime, 

contribuindo com a redução das desigualdades sociais. 

Vale salientar que ações de promoção da saúde e prevenção de doenças, além 

das ações de tratamento e reabilitação, continuarão sendo estratégias à assistência, 

de forma a promover uma melhor qualidade de vida aos munícipes. 

 

Nosso compromisso: 

● Possibilitar o acesso a toda população à saúde pública de qualidade, de 

forma universal, integral e equânime;  

● Promover uma gestão participativa junto com a sociedade civil e o 

Conselho Municipal de Saúde;  

● Garantir a autonomia da equipe técnica de saúde e melhorar as condições 

de trabalho e do trabalhador. 
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 6.1 ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: 

 

● Fortalecer a Atenção Primária à Saúde (APS) do município, garantindo 

investimentos necessários à Estratégia Saúde da Família, por meio de programas, 

ações e serviços relacionados; 

● Manter o encaminhamento de exames de citopatológico (preventivo), assim 

como a oferta de teste do pezinho e triagem neonatal, em articulação com os 

laboratórios pactuados; 

● Fortalecer a realização de testes-rápidos para Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (IST’s) nas Unidades de Saúde da Família, como também em ações e 

atividades extramuros; 

● Fortalecer a vinculação de gestantes às maternidades de pactuação; 

● Manter a distribuição de contraceptivos nas Unidades de Saúde da Família, 

conforme disposto do programa de Planejamento Reprodutivo na APS; 

● Fortalecer a imunização no território, por meio da manutenção de 

vacinadores nas Unidades de Saúde da Família, como também a busca ativa dos 

pacientes pelos Agentes Comunitários de Saúde; 

● Implementar ações de conscientização e combate ao tabagismo, por meio 

de atividades de educação em saúde e fornecimento de fármacos/ materiais; 

● Realizar periodicamente a territorialização do município, recapeando o 

território, quando necessário, organizando e realizando o matricialmente das 

áreas/microáreas que compõem a Estratégia Saúde da Família - ESF, articulando as 

atividades dos Agentes Comunitários de Saúde - ACS, reconhecendo o território e 

identificando as suas demandas; 

● Buscar junto ao governo federal recurso financeiro para implantação e 

custeio de Polo de Academia da Saúde; 

● Possibilitar o acesso da comunidade ao atendimento domiciliar, 

considerando os critérios e normativas estabelecidos pelo Ministério da Saúde;  

● Fortalecer as ações do Programa Saúde na Escola, em parceria com a 

Secretaria de Educação; 

● Implementar o Programa PROTEJA (Prevenção e Atenção à Obesidade 

Infantil), para vigilância alimentar e nutricional, promoção da saúde e de prevenção do 
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ganho excessivo de peso, diagnóstico precoce e cuidado adequado às crianças, 

adolescentes e gestantes, no âmbito da Atenção Primária da Saúde; 

● Garantir a assistência em saúde às condicionalidades do Programa Bolsa 

Família; 

● Reformar e equipar as Unidades de Saúde da Família da sede e povoados, 

além das Unidades Satélite nos Povoados, conforme necessidade; 

● Proporcionar o atendimento multiprofissional de saúde em comunidades 

remotas, vilarejos e demais povoados que não tenham a Unidade Satélite implantada; 

além de manter o serviço na sede e povoados; 

● Garantir a manutenção de equipamentos e a aquisição de insumos para a 

assistência e o funcionamento pleno nas Unidades de Saúde da Família do município; 

● Criar e Implementar o Programa de Formação Permanente, para 

capacitação de servidores públicos municipais de saúde atuantes na APS; 

● Manter a pactuação de serviços, como a realização de exames laboratoriais 

e de radiologia, visando a melhoria da assistência de toda a população;  

● Manter o funcionamento de consultórios odontológicos em todas as 

Unidades de Saúde da Família, incorporando a assistência itinerante - por meio do 

Odontomóvel - às localidades remotas; 

● Possibilitar o atendimento noturno nas Unidades de Saúde da Família, de 

forma periódica, oportunizando o acesso da comunidade às consultas e procedimentos 

nas Unidades de Saúde da Família; 

● Manter a distribuição descentralizada de medicamentos que compõem o 

elenco da Assistência Farmacêutica nos quatro postos de atendimento distribuídos nos 

povoados e um na sede do município; 

● Implantar, em articulação e parceria com o Ministério da Saúde (MS), o 

programa Melhor em Casa, para demandas de cuidado domiciliar aos pacientes que 

necessitem de atenção contínua, evitando internações prolongadas; 

● Implantar o serviço de Ouvidoria para escuta qualificada da população e 

intervenções necessárias. 

● Possibilitar equipamentos de informática funcionantes e o acesso à 

internet, necessários para o funcionamento do prontuário eletrônico em todas as 

Unidades de Saúde da Família; 
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● Manter e fortalecer o programa de atividade física em todos os povoados e 

sede do município. 

 

6.2 VIGILÂNCIA À SAÚDE: 

● Compor equipe atuante na área com profissionais qualificados para 

desenvolvimento de ações no âmbito da Vigilância Sanitária, Vigilância Epidemiológica, 

Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador; 

● Possibilitar o acompanhamento de demandas e campanhas de imunização, 

conforme indicado pelo Ministério da Saúde/ área técnica de imunização regional; 

● Realizar o levantamento de agravos e riscos à saúde da população local, 

por meio da avaliação de notificações e indicadores; 

● Manter o funcionamento pleno do Centro de Endemias e dos Agentes de 

Combate às Endemias, a fim de promover o efetivo controle das doenças transmitidas 

por vetores e seus hospedeiros intermediários; 

● Possibilitar ações de vigilância sanitária, por meio da fiscalização e 

orientação, como também a autorização, a apreensão, o recolhimento, a proibição e a 

suspensão de armazenamento, comercialização, distribuição, fabricação, importação, 

propaganda e/ou uso do produto ou serviço; 

● Manter ações de vigilância ambiental, como o controle da qualidade da 

água, para prevenção e combate de epidemias, bem como o controle de pragas; 

● Implantar o programa de qualificação à saúde do trabalhador, através de 

ações de educação em saúde e campanhas que visem a promoção da saúde, 

prevenção da morbimortalidade e redução de riscos e vulnerabilidades na população 

trabalhadora; 

● Implementar ações e estratégias de enfrentamento para controle e combate 

a epidemias. 

 

6.3 ATENÇÃO ESPECIALIZADA: 

 

● Manter a pactuação com o Consórcio Público Inter federativo de Saúde do 

Piemonte da Chapada Norte - CONSAN - para atendimento de consultas e exames na 

Policlínica Regional de Saúde de Jacobina; 
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●  Solicitar junto ao Estado, Região de Saúde, e Consórcio de Municípios, a 

ampliação dos serviços de média e alta complexidade, por meio da oferta em maior 

número para consultas e exames especializados; 

● Fortalecer a vinculação de gestantes à maternidade em Capim Grosso, 

Jacobina, ou outra unidade de referência, com encaminhamentos eletivos e de 

urgência, conforme regulação prévia; 

● Manter o funcionamento do Centro de Especialidades em Saúde no 

município, com atendimento especializado em Fisioterapia, Nutrição, Fonoaudiologia e 

Psicologia; 

● Implantar ações de promoção à saúde e apoio psicossocial aos pacientes 

com necessidade especiais e seus familiares; 

● Manter a contratação de médico psiquiatra para atendimento no Centro de 

Especialidades em Saúde; 

● Contratar médicos para as especialidades ultrassonografia, pediatria, 

ginecologia/obstetrícia e urologia, que atendam no município e/ou clínica pactuada; 

● Manter os serviços de fisioterapia, fonoaudiologia, psicologia e nutrição no 

Centro de Especialidades de Saúde; 

● Manter a realização de Eletrocardiograma (ECG), de forma eletiva, no 

Centro de Especialidades em Saúde; 

● Manter os serviços de fisioterapia, nutrição, educação física e psicologia 

nas localidades rurais; 

● Manter ações de promoção à saúde e atividade física, com profissionais 

especializados, na sede do município; 

● Fortalecer junto ao Estado e Região de Saúde, a ampliação do acesso aos 

exames de biópsia; 

● Qualificar, periodicamente, profissionais atuantes na Regulação Municipal, 

para matriciamento adequado às demandas de saúde da população; 

● Realizar e oportunizar atividades de educação permanente aos 

profissionais atuantes no Centro de Especialidades; 

● Implantar o serviço especializado para atendimento a pessoas com 

Transtorno do Espectro Autista - TEA e/ou outras neurodiversidades; 
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● Promover ações de acolhimento e apoio às mães atípicas do município; 

 

6.4 ATENÇÃO ÀS URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS: 

 

● Manter o funcionamento do Hospital Municipal João Sales Rios, com 

permanência de médico e enfermeiro atuantes na assistência, diariamente, nas 24h; 

● Solicitar, junto ao Ministério da Saúde, a ampliação do SAMU 192 Regional, 

com a contemplação de uma Unidade de Suporte Básico no município;  

● Solicitar junto ao governo do estado e governo federal, aquisição de 

ambulância (s) para renovação e/ou ampliação da frota atual; 

● Possibilitar a aquisição de móveis, equipamentos e insumos para hospital 

municipal, conforme necessidade; 

● Manter a realização de Eletrocardiograma (ECG) na unidade hospitalar, às 

demandas de urgência/ emergência; 

● Manter convênio com laboratório de análises clínicas do município; 

● Manter pactuação e vinculação com o Hospital Deputado Luís Eduardo 

Magalhães - HDLEM - e/ou outras unidades regionalizadas, para realização de exames 

de radiografia e eletrocardiograma; 

● Manter vinculação com a Policlínica Regional de Saúde, em Jacobina, para 

encaminhamento de pacientes internados aos exames de radiologia, conforme 

protocolo da instituição. 

 

6.5 ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA: 

 

● Garantir o fornecimento do elenco básico de medicamentos na Atenção 

Primária à Saúde; 

● Possibilitar ampliação e cobertura de medicamentos para o hospital 

municipal, conforme protocolo; 

● Manter em funcionamento os postos de atendimento e dispensação de 

medicamentos nas quatro localidades rurais, assim a Farmácia Central na sede do 

município; 
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● Manter a contratação de farmacêuticos para a atuação às demandas da 

APS, bem como da unidade hospitalar; 

● Realizar treinamentos e capacitações periódicas com profissionais 

atuantes nos locais de distribuição de medicamentos; 

● Possibilitar a manutenção do funcionamento e alimentação do Sistema 

Hórus, para o gerenciamento de medicamentos e insumos no município; 

● Manter o fluxo de cadastramento e encaminhamento junto ao Estado para 

acesso a medicamentos do elenco de alto custo. 

 

6.6 TRATAMENTO FORA DO DOMICÍLIO: 

 

● Proporcionar o acesso digno a todos os pacientes que necessitem realizar 

tratamento fora do município, levando em consideração o princípio de equidade; 

● Manter a vinculação com Casa de Apoio para maior comodidade e conforto 

aos pacientes assistidos em Salvador; 

● Manter o atendimento na Regulação Municipal para agendamento e 

encaminhamento de pacientes a consultas e exames de baixa, média e alta 

complexidade; 

● Disponibilizar transporte coletivo e/ou sanitário para o deslocamento dos 

pacientes até o município de tratamento, conforme unidade de pactuação; 

● Viabilizar o deslocamento de pacientes que residem na zona rural; 

● Manter o funcionamento do Terminal de Viagens de Saúde (TERVISA), 

para acolhimento aos pacientes com Tratamento Fora do Domicílio (TFD); 

● Manter o funcionamento do Terminal de Viagens de Saúde (TERVISA) na 

sede do município, para acolhimento e conforto aos pacientes com Tratamento Fora do 

Domicílio (TFD); 

● Viabilizar a entrega de resultados de exames aos pacientes; 

● Manter equipe de profissionais qualificados, com participação de assistente 

social para apoio e orientação aos pacientes. 
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6.7 VALORIZAÇÃO DO TRABALHADOR: 

 

● Viabilizar a de precarização dos vínculos empregatícios, através de 

Processo de Seleção Pública para Profissionais de Saúde; 

● Ajustar o Plano de Cargos, Carreiras e Vencimentos para Profissionais de 

Saúde, promovendo o estímulo para qualificação profissional de efetivos e contratados; 

● Possibilitar a participação de profissionais de segurança pública em 

unidades e ações de saúde no município; 

● Articular, em parceria com a secretaria de infraestrutura, boas condições 

estruturais dos entornos e vias públicas de acesso às unidades de saúde e secretaria 

municipal de saúde; 

● Realizar atividades de Educação Permanente para os Profissionais de 

Saúde atuantes em todas as unidades e serviços de saúde do município. 

 

7.SEGURANÇA PÚBLICA: 

  

Em uma sociedade em que se exerce a democracia plena, a segurança pública 

garante a proteção dos direitos individuais e assegura o pleno exercício da cidadania. 

Nesse sentido, a segurança não se contrapõe à liberdade e é condição para o seu 

exercício, fazendo parte de uma das inúmeras e complexas vias por onde trafega a 

qualidade de vida dos cidadãos. 

Os meios de segurança buscam aprimorar-se a cada dia e atingir níveis que 

alcancem a expectativa da sociedade como um todo, imbuídos pelo respeito e à defesa 

dos direitos fundamentais do cidadão e, sob esta óptica, compete ao Estado garantir a 

segurança de pessoas e bens na totalidade do território brasileiro, a defesa dos 

interesses nacionais, o respeito pelas leis e a manutenção da paz e ordem pública. A 

segurança pública enquanto atividade desenvolvida pelo Estado é responsável por 

empreender ações de repressão e oferecer estímulos ativos para que os cidadãos 

possam conviver, trabalhar, produzir e se divertir, protegendo-os dos riscos a que estão 

expostos. 

Norteiam esse conceito os princípios da Dignidade Humana, da 

Interdisciplinaridade, da Imparcialidade, da Participação comunitária, da Legalidade, da 

Moralidade, do Profissionalismo, do Pluralismo Organizacional, da Descentralização 
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Estrutural e Separação de Poderes, da Flexibilidade Estratégica, do Uso limitado da 

força, da Transparência e da Responsabilidade. 

Nosso compromisso: 

 

● Ampliação da guarda municipal e treinamento do efetivo; 

● Criação de um ponto de apoio para a guarda municipal, melhorando a estrutura 

de trabalho; 

● Criação de projeto de monitoramento eletrônico da cidade em parceria com o 

comércio local e apoiadores; 

● Busca junto a Secretaria de Segurança Pública do Estado da Bahia, o aumento 

do efetivo de policiais militares e a nomeação imediata de delegado titular de 

polícia para o município; 

● Formalização de convênio com a Secretaria de Segurança Pública do Estado da 

Bahia, sobretudo para aumentar ao máximo a participação de policiamento de 

batalhões especializados a exemplo da CAESA, BEPE, RONDESP. 


